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Utilização do texto

Traduções

Todas as citações de texto são da Bíblia, versão João Ferreira de Almeida 
Corrigida, salvo indicação em contrário.
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Abreviação de Livros Bíblicos

Velho Testamento

Gên – Gênesis
Êxo – Êxodo
Lev – Levítico
Núm – Números
Deu – Deuteronômio
Jos – Josué
Juí – Juízes
Rut – Rute
1Sam – 1 Samuel
2Sam – 2 Samuel
1Rei – 1 Reis
2Rei – 2 Reis
1Crô – 1 Crônicas
2Crô – 2 Crônicas
Esd – Esdras
Nee – Neemias
Est – Ester
Jó – Jó
Slm – Salmos
Pro – Provérbios
Ecl – Eclesiastes
Cân – Cânticos
Isa – Isaías
Jer – Jeremias
Lam – Lamentações
Eze – Ezequiel
Dan – Daniel
Osé – Oséias
Joel – Joel
Amós – Amós
Oba – Obadias
Jon – Jonas
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Miq – Miquéias
Naum – Naum
Hab – Habacuque
Sof – Sofonias
Age – Ageu
Zac – Zacarias
Mal – Malaquias

Novo Testamento 

Mat – Mateus
Mar – Marcos
Luc – Lucas
Joã – João
Atos – Atos dos Apóstolos
Rom – Romanos
1Cor – 1 Coríntios
2Cor – 2 Coríntios
Gál – Gálatas
Efé – Efésios
Flp – Filipenses
Col – Colossenses
1Tes – 1 Tessalonicenses
2Tes – 2 Tessalonicenses
1Tim – 1 Timóteo
2Tim – 2 Timóteo
Tit – Tito
Flm – Filemom
Heb – Hebreus
Tia – Tiago
1Ped – 1 Pedro
2Ped – 2 Pedro
1Joã – 1 João
2Joã – 2 João
3Joã – 3 João
Jud – Judas
Apo – Apocalipse
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2 Pedro

Introdução

Na segunda carta de Pedro, que temos na Bíblia, Pedro se dirige aos mes-
mos crentes da sua primeira carta. Isso fica evidente no capítulo 3, verso 
1 desta segunda carta (2Ped 3:1). Assim como na primeira carta, o tema 
principal desta também é o governo de Deus. A diferença é que a primeira 
carta trata do governo de Deus sobre os crentes, enquanto esta segunda 
carta trata do seu governo sobre os incrédulos. Deus reina. Ele é soberano e 
mantém o governo do mundo firmemente em suas mãos, mesmo que isso 
pareça bem diferente aos olhos naturais. Portanto, não julguem as coisas 
pela aparência, mas vejam tudo à luz da Palavra de Deus. Esta carta tam-
bém é muito importante para que você não seja enganado pelas ações dos 
ímpios, que até parecem estar certos. Mas as aparências enganam.

Pedro escreve esta carta como seu testamento espiritual. Sua partida 
está próxima. Em sua primeira carta, ele encorajou os crentes diante das 
perseguições e sofrimentos que vivenciavam. No Reino da Paz, esses 
sofrimentos não mais existirão. Ele sempre lhes deixou isso claro. Sua se-
gunda carta está repleta de advertências sobre a decadência causada pelos 
enganadores. Essa é uma característica de várias segundas cartas, como 
a Segunda Carta aos Tessalonicenses e a Segunda Carta a Timóteo. Não 
se trata tanto de perigos externos, do mundo, mas de perigos internos, 
dentro da cristandade. Você também precisa permanecer protegido dos 
enganadores. Em ambas as cartas, a vinda do Senhor Jesus muda tudo. Em 
sua segunda carta, Pedro também aponta para essa vinda. Ele vai além da 
vinda do Senhor para o reino da paz. Ele escreve sobre o estado eterno do 
novo céu e da nova terra. Este é um grande incentivo para sermos fiéis e 
para impedir que os enganadores tenham qualquer chance de minar a fé 
dos filhos de Deus.
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2 Pedro 1

2Ped 1:1-2 | Bênção

1 Simão Pedro, servo e apóstolo de Jesus Cristo, aos que conosco alcançaram 
fé igualmente preciosa pela justiça do nosso Deus e Salvador Jesus Cristo: 2 
graça e paz vos sejam multiplicadas, pelo conhecimento de Deus e de Jesus, 
nosso Senhor. 

V1. A carta foi escrita por Pedro. Ele é o remetente. Mas, ao contrário da 
sua primeira carta, aqui ele se chama “Simão Pedro”. Simão é o nome que 
seus pais lhe deram. É, por assim dizer, o seu nome antigo. O Senhor Jesus 
lhe deu o seu novo nome, “Pedro” (Joã 1:42; Mat 10:2; 16:18). É notável 
que Pedro use seu nome duplo como remetente. Isso revela, acredito eu, 
muito sobre sua atitude espiritual. Ele está no fim da vida. Ele sabe quem é 
em Cristo. No entanto, não esqueceu suas origens. Mais tarde, no verso 9, 
ele lembra aos leitores que quem esquece quem era antes é cego e míope. 
Quanto mais tempo alguém caminha com o Senhor, melhor vai conhecer 
o Senhor Jesus e, assim, vai ver cada vez mais quem ele é por natureza. A 
consciência da graça só fica maior com isso. Ao se apresentar como Simão, 
ele diz aos leitores que não é melhor do que eles. Ao se apresentar também 
como Pedro, ele fala como irmão entre irmãos.

Mas ele vem em nome de outro, em nome de Jesus Cristo. Ele é servo dele. 
O que ele tem a dizer, ele diz porque o Senhor Jesus lhe encarregou disso. 
Ele está totalmente submetido à autoridade Dele. Isso não é um fardo, mas 
uma alegria. Ele gosta de se chamar assim. Existe algo mais bonito do que 
ser servo daquele que te resgatou do poder do pecado e te libertou da 
morte e do julgamento que se segue (veja Heb 9:27) ? Pedro, porém, não 
é apenas um servo, ele também é um apóstolo. Isso significa que ele fala 
com autoridade. Ele não vem apenas por ser um servo, mas também com 
a autoridade do Senhor Jesus e fala em Seu nome. O que ele tem a dizer, o 
Senhor Jesus o encarregou de dizer, e ele transmite isso com a autoridade 
de quem o enviou. Por fim, não é Pedro quem fala contigo, mas o Senhor 
Jesus. Isso vai, por um lado, impedir que leias esta carta como um texto 
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escrito por homens e, por outro, vai te levar a sentir o poder de Deus que 
fala por meio dela.

Pedro dirige sua carta àqueles que “receberam uma fé igualmente preciosa 
como a nossa”. Ele acrescenta que ele e eles devem isso à “justiça de nosso 
Deus e Salvador Jesus Cristo”. A fé é preciosa, tem um valor especial. Não 
se trata aqui tanto do fato de você acreditar, ou seja, da sua fé pessoal, 
mas sim do conteúdo da sua fé, de todo o patrimônio da fé, de tudo o 
que a fé abrange. São todas as bênçãos que lhe são concedidas em Cristo. 
Essas bênçãos não são apenas para uma elite, um grupo especial de crentes 
privilegiados, mas são para todos os crentes.

Pedro se dirige especialmente aos judeus. Eles cresceram com a ideia de 
que a própria justiça, o cumprimento da Lei, traz as bênçãos de tudo o que 
Deus prometeu. Eles se comprometeram com isso no Monte Sinai (Êxo 
19:8). Mas, com base nisso, eles perderam de vez a bênção e todo o direito 
a ela por causa da desobediência e da rejeição ao Senhor Jesus. Agora, essa 
bênção só pode ser alcançada pela fé no Senhor rejeitado e glorificado. 
Na obra de Cristo, Deus encontra o fundamento para conceder, afinal, a 
bênção prometida a todos aqueles que crêem. É a sua justiça, ou seja, o seu 
agir justo, conceder a todos os que crêem em seu Filho, com base na obra 
de seu Filho, participação na preciosidade de todo o patrimônio da fé. Por 
isso, Pedro fala da “justiça do nosso Deus e Salvador Jesus Cristo”. Ao 
mesmo tempo, ao pensar na “justiça do nosso Deus”, lembra-te de que Ele 
é fiel às promessas feitas aos pais de Israel. Ele cumprirá todas as promes-
sas em sua justiça.

Pedro fala do nosso “Deus e Salvador Jesus Cristo”; nisso você percebe 
que Deus e o Salvador Jesus Cristo são uma única pessoa (cf. Tit 2:13). 
Esse nome liga esse verso ao Antigo Testamento, que aqueles a quem Pe-
dro escreve conheciam tão bem. Assim, Deus se chama em Isaías 45 de 
“Salvador”, ou “Redentor” (Isa 45:15). Ele faz isso tendo em vista o fim 
iminente de Israel. Um Salvador ou Redentor é necessário quando o fim 
da existência de um povo ou de um ser humano está à vista. Por isso, esse 
nome se encaixa bem nesta carta, que representa o fim de tudo o que foi 
criado (veja também Luc 1:47; 1Tim 2:3; 4:10; Tit 1:3; 2:10; 3:4; Jud 1:25). 
Esse nome também mostra que o Senhor Jesus é tanto o Salvador quanto o 
Yahweh do Antigo Testamento. Quando Pedro, portanto, O apresenta aos 
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seus leitores como a origem da preciosa fé, eles são lembrados da fideli-
dade do Deus de Israel, que concede essa fé ao seu povo. Essa fé agora não 
está mais ligada ao povo terreno de Deus, mas ao seu povo celestial, e nela 
encontramos coisas que Deus concede. No cristianismo, elas são reveladas 
como verdades. É uma grande graça poder ver isso.

V2. Pedro encerra suas palavras introdutórias desejando “graça e paz” aos 
seus leitores. Ele faz isso, porém, de forma muito enfática. Ele está ciente 
e quer que seus leitores também estejam cientes de que tempos difíceis se 
aproximam para aqueles que vivem na fé. Enquanto grandes perigos se 
aproximam e aumentam (Mat 24:12), ele sabe que a graça e a paz também 
aumentam. A ameaça não pode ser tão grande a ponto de impedir que a 
graça e a paz aumentem ainda mais (cf. Rom 5:20b) . Por isso, Pedro fala de 
um aumento da graça e da paz.

Ele quer que você se conscientize cada vez mais da graça que está à sua 
disposição, para que possa viver sua vida neste tempo do fim. Você não 
precisa passar por isso com suas próprias forças e meios. Isso também não 
pode te salvar. Confia-te à graça de Deus. Você não O conheceu como o 
Deus de toda a graça (1Ped 5:10)? Por isso, você poderá, cada vez mais, 
enfrentar as circunstâncias mais difíceis com paz no coração.

Pedro associa esse desejo de bênção ao “conhecimento de Deus e de Jesus, 
nosso Senhor”. Aqui está o alicerce firme para que você experimente o 
cumprimento do desejo de Pedro. Por meio do seu relacionamento pessoal 
com Deus e com o Senhor Jesus, você vai conhecê-los cada vez melhor. 
Você alcança esse conhecimento quando lê e estuda a Palavra de Deus. É 
nisso que você está ocupado agora, e isso é uma coisa boa. Na Bíblia, Deus 
e o Senhor Jesus revelam seus planos. Se você os conhecer, não ficará tão 
facilmente confuso nem se desesperará. Ao ler a Palavra de Deus, o Espíri-
to Santo te mostrará tudo o que Deus fará com o Senhor Jesus. Cristo é o 
centro de todos os pensamentos de Deus. Se seus pensamentos estiverem 
voltados para esse mesmo centro, você encontrará nele apoio e alimento 
para sua fé. Tua fé ficará cada vez mais forte e maior por meio desse con-
hecimento. É assim que acontece o crescimento que Pedro deseja para você 
em nome de Jesus Cristo.

Leia novamente 2 Pedro 1:1,2.

Pergunta ou tarefa: Que encorajamentos estão contidos nesses versos?
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2Ped 1:3-7 | Natureza divina e crescimento espiritual

3 Visto como o seu divino poder nos deu tudo o que diz respeito à vida e pieda-
de, pelo conhecimento daquele que nos chamou por sua glória e virtude, 4 pelas 
quais ele nos tem dado grandíssimas e preciosas promessas, para que por elas 
fiqueis participantes da natureza divina, havendo escapado da corrupção, que, 
pela concupiscência, há no mundo, 5 e vós também, pondo nisto mesmo toda a 
diligência, acrescentai à vossa fé a virtude, e à virtude, a ciência, 6 e à ciência, a 
temperança, e à temperança, a paciência, e à paciência, a piedade, 7 e à piedade, 
o amor fraternal, e ao amor fraternal, a caridade. 

V3. Tudo o que você recebeu e o que está resumido na expressão “preciosa 
fé” foi-lhe concedido por “poder divino”. Você não contribuiu com nada 
e também não pagou nem o mínimo por isso. O que você recebeu foi real-
mente um presente. Tudo é um dom da graça de Deus. O que você real-
mente recebeu? Ele te libertou do domínio do pecado; Ele perdoou os teus 
pecados; Ele te concedeu livre acesso ao santuário, à Sua presença, onde 
você pode se aproximar para adorar e pedir ajuda; Ele te deu o Espírito 
Santo e a Sua Palavra; Ele te prometeu uma herança. Essas são apenas 
algumas das bênçãos que te pertencem, porque Ele te deu. Ninguém pôde 
impedi-Lo. Tudo o que Deus te deu por meio do Seu poder te capacita 
plenamente a levar uma vida que vale a pena ser vivida. Essa é uma vida 
em Sua honra, uma vida de santidade e dedicação a Ele. É uma vida to-
talmente voltada para Deus, uma vida de verdadeiro temor a Deus, uma 
vida de santo respeito por Ele, que Ele valoriza e na qual Ele encontra Sua 
alegria.

Você só pode viver para a Sua glória na medida em que conhece Aquele 
que o chamou. O poder de Deus em sua vida não se manifesta por meio de 
sinais e milagres que você possa realizar, mas sim ao agir de acordo com 
o conhecimento que você tem Dele. O que você sabe sobre Ele? Você sabe 
sobre Ele o que viu Dele. Nesse contexto, é importante como o conheceu 
quando o encontrou pela primeira vez. É Ele quem está no início de sua 
vida como crente. Você veio a Ele porque Ele te chamou. E como Ele te 
chamou? Aqui está escrito: “... por meio da glória e da virtude”. Você vivia 
em seus pecados e não podia salvar-se a si mesmo. Então Deus se revelou 
a você em sua glória. Daí emanava tal força que você foi, por assim dizer, 
atraído a Ele. Abraão também teve essa experiência. Ele viu o Deus da 
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glória e abandonou o ambiente idólatra em que se encontrava (Jos 24:2,3; 
Atos 7:1) . Paulo passou por uma mudança radical de rumo por causa des-
sa glória (Atos 22:6-11).

Não tem como ser de outra forma: você deve ter visto algo da glória de 
Deus, senão não abriria mão do mundo. “Virtude”, no que diz respeito a 
Deus, refere-se aqui a algo extraordinário, a algo que supera tudo. Deus 
possui uma glória e uma grandeza diante das quais toda glória e grandeza 
terrenas empalidecem completamente. A “virtude” também está ligada ao 
poder com o qual Você foi chamado. Quem vê a glória e a grandeza de 
Deus - quando os olhos estão abertos para isso - é irresistivelmente atraído.

V4. Por meio de Sua glória e virtude, Ele te concedeu as preciosas promes-
sas; elas são, portanto, de grande valor. São também “grandíssimas” 
promessas. São todas as promessas que em Cristo são Sim e Amém (2Cor 
1:20). Isso inclui o fato de que você recebeu o Espírito Santo como garantia 
da promessa de que um dia receberá a herança (Gál 3:14, Efé 1:13,14).Outra 
promessa é que você já possui a vida eterna, e desfrutará plenamente dessa 
vida quando estiver na casa do Pai (Tit 1:2; 1Joã 2:25, Joã 17:3). Não são 
essas “promessas preciosas e maiores”? Antes de continuar, reserva um 
momento para agradecer ao Pai por isso.

Todas essas promessas, pelas quais você acaba de dar graças, demonstram 
que você é participante da natureza divina. Sem possuir a natureza de 
Deus, ou seja, sem a vida que provém de Deus, você não pode possuir 
essas promessas nem desfrutá-las em comunhão com Deus. A posse da 
natureza divina e as coisas das quais você pode desfrutar em conexão com 
ela formam um grande contraste com a sua vida anterior. Tudo o que você 
antes desejava estava ligado ao mundo e à perdição. Seus desejos eram ali-
mentados pelo mundo e não traziam nada além de perdição. Tudo isso era 
muito sujo e impuro e voltado apenas para a satisfação dos seus prazeres. 
Não lhe importava o que você fazia a si mesmo, aos outros e, acima de 
tudo, a Deus com isso. Não lhe importava que, dessa forma, você estivesse 
correndo para o julgamento eterno. Agora você escapou de tudo isso. Você 
fugiu da perdição e foi colocado fora do seu alcance pelo poder divino. 
Mais um motivo para agradecer a Ele por isso.

V5.Não é apenas um motivo para agradecer-Lhe eternamente por isso; é 
também um estímulo para buscar a glória de Deus em todas as coisas. O 
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que o Seu poder divino lhe concedeu deve motivá-lo a fazer uso disso com 
zelo. Se você acha que tudo está bem, isso é prova de que não é participante 
da natureza divina. É justamente o fato de possuir a natureza divina que 
o faz perceber que vive em um mundo que busca sufocar seu testemunho 
ainda no início. Alguém que é verdadeiramente participante da natureza 
divina, que lhe foi concedida pelo poder divino, desejará fazer tudo o que 
glorifica a Deus, que o abençoou tão ricamente. Ele se empenhará nisso da 
melhor maneira possível.

Pedro mostra agora os sete degraus que levam a fé ao seu máximo desen-
volvimento. A fé aqui é a fé no poder divino e na glória de Cristo, que 
será revelada. Isso não é um dogma, nem uma doutrina, mas a realidade 
em questão. É nessa confiança na fé que seguimos nosso caminho. Essa 
confiança na fé precisa ser aprofundada. Cheio de zelo, você deve (“por 
isso mesmo”) acrescentar à fé — ou seja, à sua confiança em Deus — a vir-
tude. Quando existe fé verdadeira, não há como evitar que essa confiança 
seja posta à prova. Não temos medo disso; pelo contrário, isso é apenas 
um motivo para demonstrar força espiritual e coragem justamente nesse 
momento. As dificuldades serão superadas, em vez de cedermos à pressão 
e desistirmos da fé.

As dificuldades vão te levar a Deus. Você buscará e experimentará a comun-
hão com Ele e, assim, passará a conhecê-Lo melhor. Por isso, o conhecimen-
to vem em seguida, quando a força espiritual se manifesta. Se não houver 
conhecimento, as provações serão apenas eventos emocionais. Nesse caso, o 
risco de se gabar disso é grande. A virtude, ou coragem e força, só funciona 
bem quando se reconhece qual é a intenção de Deus ao testar a fé. Ao crescer 
no conhecimento da vontade de Deus, você usará a energia espiritual da 
maneira correta. O conhecimento se torna, assim, um guia para a sua vida. 
Isso te leva a um relacionamento mais profundo com Deus, que age no seu 
coração e se reflete na sua vida. Isso te protege de tropeços.

V6. O conhecimento precisa funcionar da maneira certa. Por isso, você 
precisa acrescentar o autocontrole ao conhecimento. Você pode crescer 
no conhecimento de Deus, pode compreender cada vez mais sobre Ele e 
Seus planos, mas então é importante que você use esse conhecimento da 
maneira correta. Não se trata de você achar que, com todo o conhecimento 
que adquiriu, precisa servir a Deus sem restrições e ver oportunidades 
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para isso em todos os lugares. O verdadeiro conhecimento orientará seu 
coração para Cristo. Ele sempre cumpriu a vontade de Deus com total 
fidelidade, e isso com perfeita serenidade. Nunca se deixou levar pela 
pressa ou induzir a agir precipitadamente. Sua vida era guiada pelo con-
hecimento da vontade de Deus.

Para que você seja preservado de se apressar ou agir precipitadamente, o 
autocontrole é importante. Por isso, ele é o próximo aspecto do seu cresci-
mento. Se você deseja fazer a vontade de Deus dessa forma, enfrentará a 
resistência do mundo. O Senhor Jesus também passou por isso, mas não 
se deixou desviar do caminho da obediência ao seu Deus. Ele seguiu em 
frente com perseverança. O mesmo deve acontecer com você. Por isso, 
você precisa acrescentar a perseverança ao autocontrole. O fato de você 
precisar de autocontrole e perseverança significa justamente que você ain-
da tem uma natureza e vive em um ambiente que quer afastá-lo de Deus 
e das coisas Dele.

Portanto, você precisa perseverar nas coisas boas e praticar a perseverança 
de maneira correta. Afinal, é fácil perseverar em coisas inúteis. Por isso, 
você precisa acrescentar a piedade. Piedade é viver conscientemente na 
presença de Deus. Daí decorre, por assim dizer, automaticamente o aspec-
to a seguir.

V7. Quando a piedade está presente e seu coração está assim em comun-
hão com Deus, não é difícil amar todos aqueles que são participantes da 
mesma natureza divina. Você amará seus irmãos, e isso com um amor que 
aumentará na medida em que você estiver em comunhão com Deus.

O amor fraternal leva, por fim, ao amor mais elevado, o amor divino. No 
amor fraternal, pode ser que haja coisas que facilitem o ato de amar. O 
amor divino vai ainda mais longe, pois Deus ama mesmo quando não há 
nada digno de ser amado. Essa é a fonte, o desdobramento do amor no 
nível mais elevado. Quando você ama assim, você está em conexão com a 
eternidade e, então, pode resistir ao espírito da época.

Leia novamente 2 Pedro 1:3-7.

Pergunta ou tarefa: Cite algumas bênçãos que o poder divino te concedeu. 
O que se pode esperar de você como consequência disso?
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2Ped 1:8-15 | Uma entrada abundante

8 Porque, se em vós houver e aumentarem estas coisas, não vos deixarão ociosos 
nem estéreis no conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo. 9 Pois aquele em 
quem não há estas coisas é cego, nada vendo ao longe, havendo-se esquecido da 
purificação dos seus antigos pecados. 10 Portanto, irmãos, procurai fazer cada 
vez mais firme a vossa vocação e eleição; porque, fazendo isto, nunca jamais 
tropeçareis. 11 Porque assim vos será amplamente concedida a entrada no 
Reino eterno de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 12 Pelo que não deixarei 
de exortar-vos sempre acerca destas coisas, ainda que bem as saibais e estejais 
confirmados na presente verdade. 13 E tenho por justo, enquanto estiver neste 
tabernáculo, despertar-vos com admoestações, 14 sabendo que brevemente hei 
de deixar este meu tabernáculo, como também nosso Senhor Jesus Cristo já mo 
tem revelado. 15 Mas também eu procurarei, em toda a ocasião, que depois da 
minha morte tenhais lembrança destas coisas. 

V8. Nos versos anteriores, você viu os sete estágios do crescimento espir-
itual da sua fé. Você viu que a sua fé cresce quando você acrescenta os 
seguintes aspectos na ordem correta: virtude, conhecimento, autocontrole, 
perseverança, piedade, amor fraternal e, finalmente, caridade. Um segue o 
outro. Você não pode omitir nenhuma parte nem colocá-la em outro lugar, 
pois, se o fizer, o crescimento cessará. Se todos esses aspectos desempenha-
rem um papel no crescimento da sua fé — sim, forem de suma importância 
—, o resultado será que você conhecerá cada vez melhor o Senhor Jesus. 
Quanto mais você souber sobre o Senhor, mais você O amará e O servirá. 
A presença e a eficácia desses “meios de crescimento” são o pré-requisito 
necessário para crescer. Quando eles estão presentes e produzem efeito, 
reconhece-se sua atividade pelos frutos que se formam. O fruto é uma vida 
na qual as características do Senhor Jesus se tornam visíveis e pela qual o 
Pai é glorificado.

V9. Se essas coisas não estiverem presentes, não há atividade espiritual 
nem fruto. Essa é, então, a prova de que alguém é cego e míope. Não acho 
que isso se aplique a você, mas é importante que você perceba o perigo. 
Ser cego significa não ter discernimento sobre os pensamentos de Deus a 
respeito do Senhor Jesus. Quem é cego não amadureceu. Quem é míope 
só consegue ver as coisas que estão bem perto. Ser míope significa olhar 
apenas para o aqui e agora; não enxerga o futuro, nem o reino vindouro. 
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Não há visão de longo prazo. Alguém que é cego e míope, portanto, é cego 
em relação às coisas celestiais e míope em relação às coisas terrenas. Ele 
não enxerga além do aqui e agora.

A razão para isso é que ele esqueceu a purificação de seus pecados passa-
dos. Ele é convertido, é claro, pois, caso contrário, não se poderia falar em 
purificação. - Quem não se converteu nunca foi purificado de seus peca-
dos. - Pois não dá para diferenciá-lo das pessoas do mundo. Embora tenha 
se convertido, ele vive como alguém que pertence ao mundo. O próprio 
Pedro não passou por uma experiência parecida? Ele não estava cego para 
a própria fraqueza naquela noite em que o Senhor Jesus foi entregue? Ele 
não foi míope ao achar que precisava defender o Senhor? Ele não estava 
na companhia do mundo quando se aqueceu junto com os inimigos do 
Senhor na mesma fogueira? Ele não havia esquecido a purificação de seus 
pecados anteriores quando traiu seu Senhor? O que aconteceu com Pedro 
também pode acontecer com você e comigo. Felizmente, tudo voltou ao 
normal para Pedro, pois ele foi restaurado. Assim, há esperança também 
para todos que se esqueceram da purificação de seus pecados passados.

V10. Para evitar uma situação dessas, Pedro nos exorta novamente a nos 
empenharmos. Irmãos e irmãs têm uma origem comum. Vocês foram 
chamados e escolhidos por Deus. Esse conhecimento é um bom incentivo 
para o empenho. Se você sabe que foi chamado e escolhido, isso vai gerar 
empenho e você terá um terreno firme sob os pés. O que importa é que 
você se apegue inabalavelmente ao que está inabalavelmente estabelecido 
em Deus. Deus te chamou no tempo. Não há dúvida de que Deus te cha-
mou. O fato de que Ele um dia te chamaria já estava determinado desde a 
eternidade, pois Ele te escolheu antes mesmo de existir o tempo. Também 
não há dúvida sobre a tua escolha por Deus. O chamado e a eleição de 
Deus são inabaláveis.

Do lado de Deus, tudo está estabelecido, mas você precisa concretizar a 
sua posição. No que diz respeito à sua responsabilidade, você deve colocar 
em prática a sua posição, mantê-la firme e viver de acordo com ela. Deus 
deseja ver pessoas que reconheçam os direitos Dele em suas vidas.

Aqui na Terra, onde o Senhor Jesus é rejeitado, Deus anseia por ver pes-
soas que Lhe façam lembrar o Senhor Jesus. Uma vida assim também o 
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protege de tropeçar. Assim, você nunca precisará temer os falsos mestres 
que querem desviá-lo do caminho da fé, o caminho que conduz ao Reino 
eterno.

V11. Quando você alcança progresso espiritual, isso não significa apenas 
segurança, mas também uma promessa. A promessa é a entrada no Rei-
no eterno. Todo crente entrará no Reino, mas nem todo crente o fará da 
mesma maneira. Pedro fala de uma entrada que está disponível para os 
“muitos” que confirmam sua vocação e eleição. O Reino Eterno é o Reino 
de Deus em sua forma eterna. O Senhor Jesus reinará por mil anos sobre 
o Reino de Deus, mas mesmo depois disso o Reino não deixará de ser o 
Reino de Deus. É verdade que, quando a eternidade chegar, ele mudará 
de forma. Ao mesmo tempo, haverá um novo céu e uma nova terra (2Ped 
3:13). O reinado do Senhor Jesus é um reinado eterno (cf. Apo 22:5).

Os reinos terrenos vêm e vão. Isso não se aplica ao reino “do nosso Senhor e 
Salvador Jesus Cristo”. Quando ele vier, permanecerá para sempre (cf. Dan 
2:44; 7:14; Luc 1:32,33). Quando o seu reino estiver estabelecido, Ele reinará 
sobre ele com todos os seus que O aceitaram no tempo da sua rejeição. Ele 
dará a cada um dos seus uma tarefa de acordo com a fidelidade com que 
O serviram no tempo da sua rejeição. A todos aqueles que se empenharam 
em conhecê-Lo melhor (versos 5-8) e se dedicaram diligentemente a con-
solidar sua vocação e eleição, Ele concederá uma entrada abundante. Ele 
os honrará especialmente com isso, em contraste com aqueles que viveram 
segundo suas próprias ideias e foram salvos como que pelo fogo (1Cor 
3:14,15). Espero que essa entrada abundante se aplique a você.

V12. Pedro não está interessado em proclamar coisas novas. Deus também 
não incluiu sua carta na Sua Palavra para, por meio dela, revelar-lhe algo 
que você ainda não soubesse. O significado desta carta e de outros temas 
que aparecem várias vezes na Palavra de Deus é que você não os esqueça. 
A repetição também serve frequentemente para consolidar, a fim de dar 
segurança (Flp 3:1). Presumir que algo já é conhecido não é motivo para 
não falar sobre isso. É importante relembrar a verdade (2Tim 2:14; Tit 3:1; 
Jud 1:17). A importância da repetição é frequentemente subestimada. Acho 
que não há muitas pessoas que nunca mais esquecem o que leram ou ouvi-
ram uma vez. É verdade que às vezes acontece de alguém ler ou ouvir algo 
que fica gravado de forma indelével na memória, mas essas são realmente 
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exceções. Você precisa da repetição para guardar e colocar em prática tudo 
o que aprende da Palavra de Deus. Por isso, você também precisa ler con-
stantemente. As pessoas que dizem que já leram a Bíblia inteira uma vez 
e, por isso, sabem o que está escrito nela, não têm um relacionamento com 
Deus nem autoconhecimento.

Pela fé no Senhor Jesus, você conhece a “verdade presente” (cf. 1Joã 
2:20,21). “Presente” significa: aquilo de que se trata. Você está na verdade 
de que Pedro fala aqui, fortalecido pelo ensino que já recebeu dele.

V13. Mas Pedro não acha que seu trabalho está concluído. Ele chegou à 
conclusão de que é necessário continuar lembrando enquanto viver. Com 
“este tabernáculo”, ele se refere ao seu corpo, com o qual serviu ao Senhor 
aqui na Terra. Ao mesmo tempo, “tabernáculo” indica que era uma mora-
da temporária (cf. 2Cor 5:1-8). Ele cumpriu fielmente até o fim da vida a 
tarefa que o Senhor lhe havia confiado. “Aposentar-se” e depois levar uma 
vida mais tranquila estava fora de questão para ele. Ele queria sempre in-
centivar seus irmãos e irmãs, os cordeiros e as ovelhas que o Senhor Jesus 
havia confiado aos seus cuidados, a uma vida que glorificasse a Deus.

V14. Ele sabia que não viveria por muito mais tempo. Ele sabia disso 
porque “nosso Senhor Jesus Cristo” lhe havia revelado isso. Com isso, 
Pedro se refere ao que o Senhor disse em João 21 (Joã 21:18,19). Não dá pra 
dizer com certeza se ele teve alguma revelação especial sobre o fim da sua 
vida além disso. De qualquer forma, o Senhor disse a ele que seria preso e 
que morreria de forma dolorosa e violenta.

V15. Em vez de se preocupar com a própria morte, ele faz de tudo para 
deixar aos seus amados irmãos e irmãs uma lembrança duradoura de tudo 
o que lhes havia transmitido. É por isso que escreve esta carta. Ele sabe 
que a verdade sobrevive ao servo. É por isso que Pedro, pensando em sua 
despedida, lembra a verdade da glória vindoura de Cristo e da vida de fé 
do cristão que a aguarda. Ele faz isso com dedicação, apesar de sua idade 
já bastante avançada.

Seu empenho em te transmitir essas coisas e em te manter constantemente 
ocupado com elas é uma prova de que não existe sucessão apostólica. Tudo 
o que Deus considerou importante para o seu povo ao longo dos séculos, 
Ele mandou registrar na sua Palavra. Lá está tudo escrito em letras in-
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deléveis. É por isso que, tantos séculos depois da despedida de Pedro, você 
ainda lê suas palavras encorajadoras. Aproveite-as para o seu benefício!

Leia novamente 2 Pedro 1:8-15.

Pergunta ou tarefa: Por que Pedro estava tão ansioso para te lembrar do 
que você já sabe?
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2Ped 1:16-21 | A palavra profética

16 Porque não vos fizemos saber a virtude e a vinda de nosso Senhor Jesus 
Cristo, seguindo fábulas artificialmente compostas, mas nós mesmos vimos a 
sua majestade, 17 porquanto ele recebeu de Deus Pai honra e glória, quando 
da magnífica glória lhe foi dirigida a seguinte voz: Este é o meu Filho amado, 
em quem me tenho comprazido. 18 E ouvimos esta voz dirigida do céu, estando 
nós com ele no monte santo. 19 E temos, mui firme, a palavra dos profetas, à 
qual bem fazeis em estar atentos, como a uma luz que alumia em lugar escuro, 
até que o dia esclareça, e a estrela da alva apareça em vosso coração, 20 sa-
bendo primeiramente isto: que nenhuma profecia da Escritura é de particular 
interpretação; 21 porque a profecia nunca foi produzida por vontade de homem 
algum, mas os homens santos de Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo. 

V16. Pedro não deixa margem para qualquer equívoco quanto ao fato de 
que a vinda de Cristo em majestade é uma realidade. Ele rejeita totalmente 
qualquer dúvida que possa surgir a esse respeito. Essas dúvidas poderiam 
surgir, aliás, se seus leitores dessem ouvidos a falsos mestres que afirmas-
sem que essa vinda seria uma fábula. Assim, também hoje há muitos cris-
tãos, inclusive líderes e homens eruditos, que relegam tal vinda ao reino 
das fábulas. Não se deixe enganar por tais pessoas, que são inspiradas pelo 
diabo. Ouça Pedro. Assim, você estará ouvindo um homem que está em 
pleno uso de suas faculdades mentais e que pode relatar o que ele mesmo 
vivenciou.

Ele não é adepto de uma fata morgana, de uma ilusão dos sentidos. O que 
ele disse sobre o poder e a vinda de “nosso Senhor Jesus Cristo” não foi 
inventado por ele, mas sim algo de que ele foi testemunha ocular. Ele não 
é um fantasiador eloquente, mas sim um realista sóbrio. Ele e os outros 
apóstolos (pois ele também fala em nome deles, o que dá pra perceber pela 
palavrinha “nós”) são unânimes em seu testemunho. Não é só o testemu-
nho de uma pessoa, mas de vários apóstolos. O que eles anunciaram se 
baseia na própria percepção deles.

Eles viram o Senhor Jesus em esplêndida glória e honra. Isso aconteceu, 
como ele diz no verso 18, no monte santo, que é o Monte da Transfigu-
ração. Lá, ele, Tiago e João tiveram, por assim dizer, um gostinho da Sua 
aparição em glória e do poder que vem junto com isso. Essa glória e esse 
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poder vão marcar o nosso “Senhor Jesus Cristo” durante o Reino da Paz, 
quando Ele vai reinar na Terra.

V17. Do testemunho visível, o testemunho que ele viu com seus próprios 
olhos, Pedro passa para o testemunho audível. Ele e os dois irmãos ou-
viram o que Deus Pai testificou sobre seu Filho. Pedro ainda se lembra 
exatamente do que Deus Pai disse. Com o que disse, o Pai deu honra e 
glória ao Filho. Pedro certamente deve ter se lembrado de como sugeriu 
fazer três tendas, uma para o Senhor Jesus, uma para Moisés e uma para 
Elias, e de como o Pai, em seguida, direcionou toda a atenção para o seu 
Filho. Ninguém pode ficar à sua sombra. Só Ele é digno de receber toda a 
honra e glória. O Pai fez isso para evitar qualquer mal-entendido de que 
Seu Filho fosse colocado no mesmo nível até mesmo dos maiores homens 
do Seu povo (Mat 17:4,5). De Sua morada gloriosa, o Pai expressou Sua 
satisfação total com Seu Filho. Ele deu a Cristo honra e glória (Heb 2:9).

V18. Na voz que ouviram, ecoava todo o agrado de Deus pelo seu Filho. 
A voz veio da “glória resplandecente”, ou seja, a nuvem como símbolo 
da morada de Deus. Essa nuvem estava sobre a Tenda da Congregação, o 
sinal visível da presença de Deus entre o seu povo. E foi essa nuvem que 
cobriu os três discípulos. Da nuvem ressoou “uma voz assim”. O agrado 
que emanava da “glória resplandecente” nessa voz dirigida ao Senhor 
Jesus era a expressão dessa glória. Era a Ele que o Pai havia dado honra e 
glória.

Toda a cena ali na montanha sagrada resplandecia de glória. E Pedro, João 
e Tiago estavam presentes. Essa cena deixou uma impressão indelével. 
Eles acreditavam que Cristo era o cumprimento das profecias.

V19. Pelo que viram e ouviram naquele monte sagrado, a palavra profética 
se tornou ainda mais firme. Pedro se expressa de forma muito clara e dire-
ta para dissipar as dúvidas sobre a vinda do Reino. Em seguida, ele coloca 
o foco na palavra profética. É bom que você preste atenção nisso. Você 
presta atenção quando conta com isso e quando isso determina o rumo da 
sua vida. A palavra profética é como uma lâmpada (Slm 119:105). À luz 
dela, você pode ver como tudo se desenvolve em direção ao cumprimento.

Você precisa dessa lâmpada, pois o mundo é um lugar escuro. O mundo 
diz que é iluminado, mas sem Cristo ele é, na verdade, apenas trevas (Joã 
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1:5). A palavra traduzida como “escuro” significa, na verdade, “sujo, po-
dre”. O mundo, com todo o seu brilho e esplendor, é um lugar sujo aos 
olhos de Deus, e assim também será para um cristão instruído por Deus. A 
única luz que penetra nessa sujeira é a lâmpada da profecia. As pessoas do 
mundo imaginam que podem transformar o mundo em um reino de paz. 
Essa é uma ilusão que elas vão alimentar até que o Senhor Jesus venha e 
julgue toda injustiça. As profecias anunciam repetidamente a sua vinda e, 
com ela, o fim dos dias do homem.

Se você realmente der atenção à palavra profética, estudará as profecias 
com zelo. Isso o preservará da insensatez de se aliar ao mundo em sua 
busca pela paz mundial. Então, você se manterá separado do mundo e 
alertará as pessoas no mundo sobre a vinda do Juiz, para que se convertam 
de seus pecados e escapem do julgamento. Você sabe que a vinda Dele 
está próxima e que Ele virá como o Sol da Justiça (Mal 4:2 fala com vocês). 
Depois de ter executado o julgamento, Ele estabelecerá o Seu reino de paz, 
o reino eterno. Então amanhecerá o dia de Cristo, o dia da Sua glória; en-
tão a lâmpada não será mais necessária. A palavra profética estará então 
plenamente cumprida.

Pedro, porém, não fala do sol, mas da Estrela da Alva. Antes do aman-
hecer, a Estrela da Alva surge. A Estrela da Manhã também é uma imagem 
do Senhor Jesus (cf. Apo 2:28; 22:16), precisamente como aquele que traz a 
luz. A Estrela da Alva aparece quando ainda está escuro, mas logo antes do 
amanhecer. O surgimento da Estrela da Alva anuncia o nascer do sol. Por 
isso, Pedro diz que a Estrela da Alva nasce no teu coração. Isso significa 
que o teu coração está voltado para a vinda iminente do Senhor Jesus, 
enquanto a escuridão te rodeia. Por isso, você vive como se o Reino já 
tivesse chegado e já observa os direitos do Senhor Jesus, como em breve 
será o caso em toda a Terra. Você é, para usar outra passagem bíblica, um 
filho do dia (1Tes 5:5), ou seja, alguém que já tem o dia em seu coração.

V20. No final deste capítulo, Pedro dá ainda algumas orientações muito 
importantes para um estudo saudável da profecia. Em primeiro lugar (“sa-
bendo isto antes de tudo”), você não deve ver uma profecia isoladamente, 
mas sempre em conexão com outras profecias. Pedro estabelece assim a 
regra importante de que você sempre deve comparar a Escritura com a 
Escritura. Se não fizer isso, você manipula a palavra profética e a inter-
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preta como bem entender. Você passa a interpretar a Escritura da maneira 
que mais lhe convém. No entanto, o cumprimento das profecias ocorre da 
forma indicada na Palavra, e não de acordo com suas próprias ideias. A 
chave para a compreensão correta das profecias é Cristo, seu sofrimento e 
a glória que se seguiu. Afinal, o testemunho de Jesus é o espírito da profe-
cia (Apo 19:10).

V21. É muito importante estar ciente de que os profetas não falaram por 
conta própria, mas movidos por Deus. A origem da Palavra de Deus como 
um todo e das profecias em particular não está na vontade do homem. É 
como o novo nascimento, que também provém inteiramente de Deus, sem 
qualquer intervenção humana (Joã 1:13). Deus, o Espírito Santo, fez com 
que sua Palavra fosse escrita por meio de pessoas. Eram homens “santos”, 
porque Deus os separou para esse serviço. Eles escreveram por iniciativa 
própria, mas ao mesmo tempo foram “impulsionados” ou “guiados” pelo 
Espírito Santo (cf. 2Tim 3:16). Assim, eles não escreveram seus próprios 
pensamentos, mas o que Deus queria. Não são os escritores que são inspi-
rados, mas o que eles escreveram. Aqui você vê o que é inspiração: a ação 
do Espírito Santo nos escritores da Bíblia no momento em que escreveram.

Resumindo, o que você aprende com o que Pedro diz aqui é que há três 
elementos na inspiração:

1. a autoria divina da Bíblia: Deus “inspirou” sua Palavra, ela vem Dele; 
não é um texto sobre Deus, mas de Deus;

2. o instrumento humano: os homens foram “santificados” por Deus, ou 
seja, separados para que Ele soprasse neles e eles escrevessem o que Ele 
queria (o que não foi à custa do próprio estilo deles, eles não eram apenas 
“máquinas de escrever”);

3. o resultado escrito: o resultado do “inspirar” por parte de Deus e do “ser 
movido” pelo Espírito Santo é a Palavra de Deus, tal como você pode tê-la 
em suas mãos.

Leia novamente 2 Pedro 1:16-21.

Pergunta ou tarefa: O que significa para ti a Palavra profética?
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2Ped 2:1-6 | Exemplos do julgamento de Deus

1 E também houve entre o povo falsos profetas, como entre vós haverá também 
falsos doutores, que introduzirão encobertamente heresias de perdição e nega-
rão o Senhor que os resgatou, trazendo sobre si mesmos repentina perdição. 2 
E muitos seguirão as suas dissoluções, pelos quais será blasfemado o caminho 
da verdade; 3 e, por avareza, farão de vós negócio com palavras fingidas; sobre 
os quais já de largo tempo não será tardia a sentença, e a sua perdição não dor-
mita. 4 Porque, se Deus não perdoou aos anjos que pecaram, mas, havendo-os 
lançado no inferno, os entregou às cadeias da escuridão, ficando reservados 
para o Juízo; 5 e não perdoou ao mundo antigo, mas guardou a Noé, pregoeiro 
da justiça, com mais sete pessoas, ao trazer o dilúvio sobre o mundo dos ímpios; 
6 e condenou à subversão as cidades de Sodoma e Gomorra, reduzindo-as a 
cinza e pondo- as para exemplo aos que vivessem impiamente; 

V1. Ao contrário dos profetas verdadeiros, que eram movidos por Deus, 
Pedro agora se refere aos profetas movidos pelo diabo, os falsos mestres. 
Tudo o que vem de Deus e, portanto, é bom, o diabo imita. Os falsos pro-
fetas são o joio que se assemelha muito ao trigo (Mat 13:24,25). Eles se en-
contravam entre o povo de Deus, entre o qual Pedro exercia seu ministério. 
Ele adverte os crentes contra eles. Falsos profetas e falsos mestres não são 
um fenômeno novo. Eles também existiam anteriormente entre o povo de 
Deus (Jer 23:11-21). Eles dão continuidade à sua obra por meio dos muitos 
falsos mestres, dos quais o cristianismo hoje é repleto.

Hoje em dia, não são poucas as pessoas que se fazem passar por profetas e 
se destacam como mestres. Os falsos mestres encontraram espaço entre os 
cristãos porque a Palavra de Deus não é lida, ou quase não é lida. Isso se 
deve ao fato de que muitos cristãos não têm vida em Deus, e aqueles que, 
embora tenham vida em Deus, têm dificuldade em encontrar a Palavra 
de Deus. Isso se aplica especialmente à palavra profética. Por isso, não 
lhe dão atenção (2Ped 1:19). Quem não sabe o que a Palavra de Deus diz 
sobre o futuro é presa fácil para os falsos mestres, que sabem pintar um 
futuro promissor. Eles também se fazem pagar por isso (Mal 3:5). Os falsos 
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mestres distorcem a Palavra de Deus e atribuem um significado diferente 
aos conceitos bíblicos. Eles dizem o que as pessoas gostam de ouvir (Jer 
5:31). Sua mensagem se encaixa muito bem nas pessoas que vivem apenas 
para o aqui e agora; elas gostam de ouvi-la (2Tim 4:3,4).

Esses falsos mestres têm como objetivo introduzir “seitas que trazem a per-
dição” (cf. Atos 5:17; 26:5; 1Cor 11:18). Com seus ensinamentos, semeiam 
sempre discórdia e divisão, pois nunca apontam para o Senhor Jesus, mas 
estão sempre preocupados apenas com sua própria honra e glória. Eles 
procuram almas vacilantes e as conquistam por meio de seus ensinamen-
tos destrutivos. Assim, reúnem pessoas ao seu redor e as afastam da comu-
nidade dos crentes à qual pertenciam inicialmente. A formação de seitas 
é obra da carne e não do Espírito (Gál 5:19,20). Nisso reside a semente da 
ruína.

Os falsos mestres não atuam publicamente, mas trabalham em segredo. 
Isso mostra que estão envolvidos em obras que pertencem às trevas. Tais 
obras não suportam a luz. Assim que perceber que alguém está tentando, 
de forma misteriosa, levá-lo a aceitar suas ideias — por exemplo, sobre a 
fundação de igrejas —, fique em guarda. Examine tudo o que lhe for apre-
sentado à luz da Palavra de Deus. Pergunte-se também se o que é novo 
faz jus à autoridade do Senhor Jesus. Uma outra característica de um falso 
mestre consiste, de fato, em negar o Senhor que o resgatou. A princípio, ele 
dá a impressão de estar fazendo o que seu Senhor diz, mas logo se tornará 
evidente que, no geral, ele não conta com Ele.

O fato de ele ter sido comprado pelo Senhor não significa que seja um 
crente. Ele foi comprado, mas não redimido. Ao Senhor Jesus pertence o 
universo e tudo o que nele se encontra, inclusive os seres humanos. Ele 
comprou o mundo por meio de Sua obra na cruz, a fim de possuir o tesouro 
que nele estava escondido (Mat 13:38,44). Da mesma forma, Ele tem poder 
sobre toda a carne, ou seja, sobre todos os homens. Ele usa esse poder 
para dar vida eterna àqueles que o Pai Lhe deu (Joã 17:2). A autoridade do 
Senhor Jesus é ilimitada, mas essas pessoas depravadas não levam isso em 
conta. Por meio de suas ações corruptas, elas atrairão repentinamente so-
bre si mesmas uma ruína rápida e merecida. É uma ruína que eles mesmos 
provocam (Rom 9:22). Eles, por assim dizer, atraem o julgamento sobre si 



2 Pedro 2

28

mesmos. Agora ainda negam os direitos que seu Juiz tem sobre eles; mas 
então Ele os julgará.

V2. Muitos seguem na esteira deles pelo caminho da perdição. Sua visão 
de vida e seu estilo de vida libertinos são muito atraentes para as massas. 
Você não precisa prestar contas a ninguém. Você pode seguir suas paixões 
e dar-lhes rédea solta. O exemplo dos falsos mestres mostra isso. Essa é 
a verdade que eles gostariam de ouvir e vivenciar. Fora com esse pensa-
mento mesquinho de cristãos de mente estreita, que se deixam guiar pela 
Bíblia como norma opressora para suas vidas. Embora também possam ler 
por conta própria, eles não encontram em lugar algum que Deus proíba 
que se viva plenamente. O amor, dizem eles, provém de Deus e deve ser 
desfrutado sem restrições. As restrições, afirmam, são invenções humanas. 
O ser humano é um ser livre, dizem eles.

Que, por meio dessa maneira de pensar e agir, o caminho da verdade seja 
difamado (cf. Rom 2:24), não lhes passa pela cabeça, ou não lhes interessa. 
Com o “caminho da verdade” entende-se toda a verdade cristã, tanto no 
que diz respeito à doutrina quanto à vida. Os incrédulos não dão valor à 
verdade de Deus e zombam dela, porque os cristãos, que se vangloriam de 
normas e valores, pisam na verdade de Deus.

V3. Sua vida dissoluta se manifesta em sua ganância. Não apenas suas 
ações são corruptas, mas também por dentro estão cheios de corrupção. 
Eles estão empenhados em tirar todo o dinheiro dos bolsos de seus se-
guidores. Por meio de argumentos sofisticados, que inventam do nada, 
transformam seus seguidores em vítimas. Essas pessoas inocentes são 
sistematicamente despojadas de sua personalidade e de seus bens. Para 
os falsos mestres, não há humanidade. São predadores que consideram 
as pessoas meramente como mercadoria com a qual podem lucrar. Na 
grande Babilônia, que é uma imagem da Igreja Católica Romana no fim 
dos tempos, o predador atinge seu pleno desenvolvimento (Apo 18:12,13). 
No entanto, o julgamento já está determinado há muito tempo e virá inev-
itavelmente. Nenhuma hipótese de postergação da destruição, adiamento 
do julgamento, ou a ideia de que a situação não será tão grave ou talvez 
nem chegue a acontecer pode ser considerada.
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V4. Pedro ilustra que Deus julgará a perdição com absoluta certeza por 
meio de três exemplos do passado. O primeiro exemplo diz respeito a um 
grupo de anjos que pecaram. Ao comparar Jó 1:6; 2:1; 38:7 com Gênesis 6 
verso 2 (Gên 6:2), pode-se concluir que o pecado dos anjos é o pecado de-
scrito em Judas verso 6 (Jud 1:6). Esses anjos assumiram forma humana e 
tiveram relações sexuais com mulheres. Com isso, eles abandonaram o lu-
gar que Deus lhes havia dado. Trata-se de uma terrível desobediência, que 
Deus precisa punir. Por isso, Ele também não os poupou. Quem se afasta 
de Deus demonstra que age contra Ele de forma consciente e deliberada, 
desafiando a Sua essência. Ele teve de lançá-los no abismo, para longe da 
Terra e do céu, em nome da Sua justiça. Eles escolheram as trevas, e foi isso 
que receberam como prisão. Até hoje, encontram-se sob custódia segura 
nos arredores do inferno e aguardam o julgamento final. Esse julgamento 
será realizado no fim do reino da paz, quando todo o mal for confinado 
para sempre no inferno, o lago de fogo (Apo 20:11-15).

V5. O segundo exemplo é o dilúvio que se abateu sobre o mundo antigo. 
Deus também não pôde poupar o mundo antigo. A causa é a obstinada per-
sistência do homem no mal. Constantemente, o homem se empenhava em 
praticar o mal, até que toda a Terra se encheu dele (Gên 6:5-12) . Deus teve 
paciência por muito tempo, pelo menos 120 anos (Gên 6:3). Nesse período, 
Deus, em Sua graça, advertiu os homens. Por meio de Noé, Ele lhes apre-
sentou Sua justiça, mostrando que Ele deve julgar o pecado. Ao mesmo 
tempo, com a arca que Noé teve de construir, Ele indicou o caminho para 
a salvação. Cada golpe de martelo de Noé era um aviso do julgamento que 
se aproximava. Infelizmente, a pregação de Noé não surtiu efeito, o que, 
no entanto, não alterou o conteúdo de sua mensagem. A prova, o dilúvio, 
chegou. Noé, juntamente com sua família, que também entrou na arca, foi 
o único a ser salvo dessa catástrofe que destruiu tudo (Heb 11:7).

V6. O terceiro exemplo é o julgamento das cidades de Sodoma e Gomor-
ra. Essas cidades estavam repletas dos pecados mais terríveis. A vida das 
pessoas nessas cidades consistia em satisfazer todas as necessidades e 
desejos físicos, desde comer e beber até praticar relações homossexuais 
(Luc 17:28,29: Gên 19:4,5). Esse estilo de vida profundamente depravado 
atraiu sobre si o julgamento de Deus. A ação julgadora de Deus é, sem 
dúvida, demonstrada de forma muito enfática pelo julgamento dessas 



2 Pedro 2

30

cidades (Gên 18:20,21; 19:24). A radicalidade desse julgamento também é 
impressionante. Pedro fala de que as cidades foram reduzidas a cinzas. 
Não é possível criar mais nada a partir das cinzas. Deus também destruiu 
essas cidades. Por meio de seu comportamento homossexual, elas haviam 
invertido a ordem da criação de Deus e receberam a punição correspon-
dente.

Há ainda um aspecto relacionado a esse julgamento: ele serve como ex-
emplo dissuasivo para todos aqueles que pretendem levar uma vida tão 
ímpia. O senhor peca contra a sua própria vida ao imitar o modo de vida 
pecaminoso de cidades como Sodoma e Gomorra. Creio que Amsterdã 
respira o espírito de Sodoma e Gomorra e que toda a sociedade holandesa 
está a caminho disso, pois está impregnada desse espírito. Deixe-se alertar 
por este exemplo e permaneça fiel a Deus e à Sua Palavra.

Leia novamente 2 Pedro 2:1-6.

Pergunta ou tarefa: Contra o que Pedro adverte?
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2Ped 2:7-16 | O caminho de Balaão

7 e livrou o justo Ló, enfadado da vida dissoluta dos homens abomináveis 8 
(porque este justo, habitando entre eles, afligia todos os dias a sua alma justa, 
pelo que via e ouvia sobre as suas obras injustas). 9 Assim, sabe o Senhor 
livrar da tentação os piedosos e reservar os injustos para o Dia de Juízo, para 
serem castigados, 10 mas principalmente aqueles que segundo a carne andam 
em concupiscências de imundícia e desprezam as dominações. Atrevidos, obs-
tinados, não receiam blasfemar das autoridades; 11 enquanto os anjos, sendo 
maiores em força e poder, não pronunciam contra eles juízo blasfemo diante 
do Senhor. 12 Mas estes, como animais irracionais, que seguem a natureza, 
feitos para serem presos e mortos, blasfemando do que não entendem, perecerão 
na sua corrupção, 13 recebendo o galardão da injustiça; pois que tais homens 
têm prazer nos deleites cotidianos; nódoas são eles e máculas, deleitando-se 
em seus enganos, quando se banqueteiam convosco; 14 tendo os olhos cheios 
de adultério e não cessando de pecar, engodando as almas inconstantes, tendo 
o coração exercitado na avareza, filhos de maldição; 15 os quais, deixando o 
caminho direito, erraram seguindo o caminho de Balaão, filho de Beor, que 
amou o prêmio da injustiça. 16 Mas teve a repreensão da sua transgressão; o 
mudo jumento, falando com voz humana, impediu a loucura do profeta. 

V7. O mesmo Deus que traz julgamento sobre os ímpios é o Deus que salva 
os justos. Se você conhece a história de Ló, tal como é descrita no primeiro 
livro de Gênesis, então você certamente esfregará os olhos, surpreso, para 
ter certeza de que leu corretamente o que aqui está escrito sobre Ló: que 
ele era um justo. Isso está escrito ali até três vezes. Ele era tudo menos 
um Noé, que pregava a justiça. A justiça de Ló não era visível; ela não se 
manifestava nem em suas palavras nem em suas ações. E, no entanto, ele 
era um justo, e isso interiormente. Por isso mesmo, isso precisou nos ser 
comunicado pela própria Escritura; caso contrário, nunca teríamos sabido. 
Isso não serve de forma alguma para honrar Ló. Da mesma forma, não 
serviria para honrá-lo se alguém soubesse que você é um crente, mas nada 
disso fosse visível, ou se outros crentes tivessem de colocar um ponto de 
interrogação sobre a sua fé, porque não veem nada disso.

V8. Que Ló era, de fato, um crente, pode-se perceber pelo fato de que ele 
sofria muito com o que via ao seu redor. Ele via como pessoas de costumes 
depravados viviam de forma dissoluta. Ele vivia no meio delas e entrava 
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em contato com isso dia após dia. Ele ouvia suas conversas obscenas, via 
seu comportamento corrupto, e isso lhe partia o coração. O que ele via e 
ouvia o enchia de repulsa. Nesse aspecto, ele é um exemplo para os cris-
tãos que dizem que não se importam, por exemplo, ao verem cenas de 
conotação sexual em um filme. O seu coração também se parte quando 
você vê os cartazes imorais na rua ou ouve a linguagem obscena ao seu 
redor?

V9. Os exemplos citados por Pedro deixam claro que o Senhor sabe fazer 
distinção entre os justos e os injustos. Isso se manifesta na maneira como 
Ele age com eles. Sua ação para com os justos é reconhecida pelo fato de 
que Ele os salva. Sua ação para com os injustos é vista pelo fato de que 
Ele os julga. Ele sabe com que tentações as pessoas que O temem têm de 
lidar. Essas tentações são provações de fé, são circunstâncias externas nas 
quais um crente pode se encontrar, pelas quais sua fé é posta à prova. A 
partir disso, o Senhor sabe como salvar os piedosos. Ele pode mudar as 
circunstâncias, ajudar a atravessá-las ou até mesmo — como no caso de Ló 
— tirar os crentes dessas circunstâncias. Os injustos são reservados para o 
julgamento. Nenhum injusto escapa ao julgamento. Ninguém pode fugir 
de Deus. Para aqueles que não se submetem a Deus, está reservada a “es-
curidão das trevas” (verso 17). Essa é uma grande diferença em relação aos 
crentes, que são guardados para a herança; ao mesmo tempo, a herança é 
guardada para eles (1Ped 1:4,5).

V10. Agora, Pedro — após os exemplos citados, que deixam claro que nin-
guém escapa do julgamento — prossegue denunciando os falsos mestres. 
Entre eles, há uma categoria que age de forma ainda mais corrupta do que 
os falsos mestres em geral. Trata-se de uma categoria de pessoas que se 
entregam aos desejos impuros da sua carne e, com arrogância desmedida, 
desprezam toda a autoridade dada por Deus. É sobre elas, em particular, 
que recairá o julgamento de Deus. Hoje, essas pessoas são os chamados 
mestres “cristãos” que, para satisfazer seus próprios desejos impuros, ensi-
nam que você pode ter relações sexuais com quem quiser. Para isso, sabem 
manipular a verdade da Palavra de Deus de tal forma que convencem os 
outros de sua liberdade, para que, dessa maneira, possam satisfazer seus 
desejos. Têm a audácia de desafiar qualquer autoridade pela qual se sintam 
limitados. São tão arrogantes e altivos que não há para eles qualquer ob-



2 Pedro 2

33

stáculo para blasfemar contra a autoridade de Deus e rejeitá-la. Blasfêmias 
são falsas acusações e calúnias deliberadas contra alguém, com o intuito de 
torná-lo desprezível. Um exemplo disso pode ser encontrado na teologia 
feminista, que rejeita e invalida a ordem da criação de Deus.

V11. Em sua ousadia e presunção, essas pessoas chegam ao ponto de se co-
locarem acima até mesmo dos anjos mais poderosos. Anjos, que superam 
em muito esses seres minúsculos e completamente corruptos em poder e 
santidade (Slm 103:20; 2Rei 19:35), não ousam fazer o que essas pessoas se 
atrevem a fazer (Jud 1:9; Zac 3:2). Sua ostentação e blasfêmia são expostas 
como totalmente repreensíveis pela atitude dessas potências muito supe-
riores.

V12. As pessoas que se tornam culpadas nesse aspecto são incrédulos que 
se atrevem a se chamar cristãos. Elas se comportam como animais irracio-
nais e, por isso, são colocadas no mesmo nível que eles. Balaão foi coloca-
do ainda abaixo dos animais, pois foi repreendido por um animal (verso 
16). Assim como os animais irracionais não são capazes de refletir com 
discernimento sobre as coisas, os falsos mestres também não o são. Eles 
simplesmente não compreendem do que estão falando, mesmo quando 
utilizam palavras tão eruditas. Assim como esses animais, por natureza, 
estão destinados a serem capturados e mortos, também os falsos mestres 
serão capturados e mortos. Eles agem de acordo com sua natureza maligna 
e colhem os frutos de suas ações. Não foram criados para a perdição, como 
se estivessem destinados a ela, mas perecem em sua própria perdição. Eles 
se colocam sob a perdição.

V13. Assim, alguém que leva um estilo de vida sexual promíscuo pode 
contrair a AIDS e, dessa forma, receber a recompensa que corresponde à 
sua vida de injustiça. Essas pessoas praticam suas atividades em troca de 
recompensa, e é assim que Deus as retribuirá. Não quero dizer com isso 
que todas as pessoas que, por exemplo, têm AIDS, tenham essa doença 
como recompensa por uma vida de injustiça. Também é possível contrair 
essa doença devido a um manuseio descuidado por parte de terceiros. 
Ouvi falar de alguém a quem foi transmitido sangue infectado. Também é 
possível contrair essa doença ao cuidar de tais doentes.
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Um deleite no dia em que as pessoas normais estão trabalhando é, para 
eles, o epítome do prazer. Em vez de compartilhar com os outros, são 
gananciosos e glutões. E Pedro não fala sobre o comportamento deles no 
mundo, mas sobre o comportamento deles no meio dos cristãos. Eles reali-
zam banquetes “convosco”. Eles souberam ocupar o seu lugar no meio dos 
cristãos e se misturar entre eles. Lá, participaram da comida e da bebida, 
e de uma forma que revelava qual era o conteúdo de suas vidas. É justa-
mente por causa desse tipo de pessoa que a separação é necessária. Se os 
deixarmos continuar assim, eles mancham e sujam a comunidade cristã. 
Manchas e marcas de vergonha não são adornos, mas corrompem o que 
é belo e puro. Por isso, devem ser removidos assim que se manifestarem.

V14. Enquanto satisfazem seus apetites, seus olhos vagam inquietos de um 
lado para outro, a fim de absorver o máximo possível da beleza feminina 
(cf. Jó 31:1). Em seus pensamentos, cometem adultério (Mat 5:28). São des-
medidos em suas devassidões e incontroláveis em seus desejos sexuais. 
Pessoas que não conseguem se controlar em relação à comida muitas vezes 
também não conseguem se controlar em outras áreas. Pecam incessante-
mente, sem interrupção.

Procuram como podem atrair a si almas instáveis, ou seja, pessoas que não 
estão fundamentadas nas Escrituras (cf. Col 2:7), a fim de lucrar com isso. 
Esse comportamento provém de seus corações, que estão habituados à 
avareza. Eles desenvolveram a sensibilidade de saber exatamente a quem 
podem sacrificar em nome de seus desejos insaciáveis. Pedro os chama, de 
forma sucinta, de “filhos da maldição”. Eles provêm de uma maldição e 
são uma maldição para todos aqueles que se envolvem com eles. O seu fim 
está, portanto, em consonância com isso, pois o Senhor Jesus os entregará, 
como amaldiçoados, ao fogo eterno (Mat 25:41).

V15. Os falsos mestres conheceram o caminho reto (cf. 1Sam 12:20-24; 
Osé 14:9), que é o caminho da obediência a Deus e à Sua Palavra, mas 
abandonaram esse caminho. Além disso, distorcem os caminhos retos do 
Senhor (Atos 13:10). Seguindo o erro de Balaão (Jud 1:11) e o ensinamento 
de Balaão (Apo 2:14), acabam no caminho de Balaão e nele continuam. 
Pedro fala do “caminho de Balaão”, e com isso ele faz de Balaão o exem-
plo daqueles que trilham um caminho no qual transformam a religião em 
mercadoria. Você encontra a história dele em Números 22-24. Lá se vê que 
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ele se apresentava como profeta de Deus, enquanto pretendia amaldiçoar 
o povo de Deus, porque lhe ofereceram muito dinheiro por isso. Deus de-
nomina isso como o salário da injustiça. Esse salário é recebido por meio 
de obras más.

V16. Deus impediu de maneira especial a insensatez do profeta de amal-
diçoar o povo de Deus. Ele fez com que o animal de carga mudo, sobre o 
qual Balaão cavalgava, falasse com voz humana. A jumenta repreendeu 
Balaão por sua transgressão. Ele havia golpeado a jumenta três vezes, a 
mesma que, no passado, apenas o havia carregado e protegido de qualquer 
dano (Núm 22:22-33). Com isso, ele demonstrou que era cego às advertên-
cias e persistia obstinadamente no caminho que havia escolhido. Deus 
deixou claro, por meio das palavras da jumenta, quão insensato era o pro-
feta. Depois disso, Deus simplesmente deixou Balaão seguir seu caminho, 
mas o obrigou a abençoar seu povo. Ainda hoje Deus tem Seus métodos 
para falar aos falsos mestres, e frequentemente Ele o faz de uma maneira 
que torna esses falsos mestres obstinados e avarentos objeto de escárnio. 
Esperamos que eles dêem ouvidos, para seu próprio bem; caso contrário, 
compartilharão do destino de Balaão (Núm 31:8).

Leia novamente 2 Pedro 2:7-16.

Pergunta ou tarefa: Quais características dos falsos mestres são menciona-
das nesta passagem?
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2Ped 2:17-22 | Ter conhecido o caminho e se desviar dele

17 Estes são fontes sem água, nuvens levadas pela força do vento, para os 
quais a escuridão das trevas eternamente se reserva; 18 porque, falando coi-
sas mui arrogantes de vaidades, engodam com as concupiscências da carne e 
com dissoluções aqueles que se estavam afastando dos que andam em erro, 19 
prometendo-lhes liberdade, sendo eles mesmos servos da corrupção. Porque de 
quem alguém é vencido, do tal faz-se também servo. 20 Porquanto se, depois 
de terem escapado das corrupções do mundo, pelo conhecimento do Senhor e 
Salvador Jesus Cristo, forem outra vez envolvidos nelas e vencidos, tornou-se-
-lhes o último estado pior do que o primeiro. 21 Porque melhor lhes fora não 
conhecerem o caminho da justiça do que, conhecendo- o, desviarem-se do santo 
mandamento que lhes fora dado. 22 Deste modo, sobreveio- lhes o que por um 
verdadeiro provérbio se diz: O cão voltou ao seu próprio vômito; a porca lavada, 
ao espojadouro de lama. 

V17. Os falsos mestres são como fontes sem água. Eles prometem às pes-
soas que anseiam por refresco que lhes darão isso, mas, em vez disso, lhes 
dão amargura. Eles fingem ser fontes das quais brota água viva, mas, em 
vez disso, trazem a morte. A fonte de água que é o próprio Senhor Jesus 
é algo completamente diferente. Ele dá água que se torna, em cada um 
que a recebe, uma fonte de água, pela qual outros podem ser revigorados 
(Joã 4:14; 7:38,39). Dessa fonte, os falsos mestres nunca beberam, pois não 
querem crer naquele que é a fonte. Eles são comparáveis a cisternas rotas, 
que não retêm água (Jer 2:13).

Essas pessoas são como a névoa que é levada pela tempestade. Quando 
alguém está envolto em névoa, não sabe onde está, e ninguém mais pode 
indicar o caminho. A névoa não oferece qualquer apoio nem orientação. 
Sua linguagem é nebulosa, suas afirmações são vagas, o tom é de ungido. 
Eles apelam apenas para o sentimento. São impiedosa e incessantemente 
impulsionados com grande força por forças invisíveis (cf. Tia 3:4). Você 
pode ser preservado de ser levado de um lado para outro por todo vento 
de doutrina se prestar atenção aos ensinamentos dos dons que o Senhor 
concedeu à sua igreja (Efé 4:14,15).

A névoa que envolve os falsos mestres e com a qual eles envolvem aqueles 
que dão ouvidos aos seus ensinamentos se transformará nas trevas da es-
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curidão. Com a névoa, eles envolveram a si mesmos e aos outros; as trevas 
da escuridão, Deus reservou para eles. É para lá que irão, porque Deus os 
levará para lá. É o lugar onde não há luz. Deus é luz, e n’Ele não há trevas 
(1Joã 1:5). Nas trevas da escuridão, falta qualquer vestígio da presença de 
Deus. Não há nada pior para um homem do que Deus retirar as mãos dele 
e entregá-lo totalmente ao que ele escolheu.

V18. Os falsos mestres falam muito, mas não dizem nada. É tudo conver-
sa fiada, pomposa, vazia e sem conteúdo. Muitos se deixam enganar por 
isso e confiam e se apoiam nessas palavras sem sentido. Sua linguagem 
transborda de palavras que estimulam os desejos carnais. Seu falso en-
sinamento é atraente porque transmite às pessoas a agradável sensação 
de que podem satisfazer seus desejos sexuais sem restrições e também se 
entregar sem inibições a todo tipo de maldade. Suas palavras encontram 
eco naqueles que ainda estão em busca do verdadeiro sentido da vida, o 
qual não encontraram na sociedade de pessoas equivocadas à qual perten-
ciam inicialmente. Em sua busca, eles também deram ouvidos aos falsos 
mestres. Como não têm qualquer apoio na verdade da Palavra de Deus 
e também são preguiçosos no estudo pessoal da Palavra, caem nas mãos 
gananciosas dessas pessoas más.

V19. A isca que os falsos mestres apresentam às almas instáveis é a promes-
sa de liberdade. A liberdade em todos os aspectos é o bem supremo para o 
ser humano autônomo. Eles acreditam que também deve haver liberdade 
na igreja de Deus. Não devemos ser escravos das tradições. É preciso pod-
er moldar a vida com Deus de acordo com as próprias ideias. Como você 
faz isso, não é da conta de ninguém. Você não reconhece autoridade, você 
mesmo decide o que quer. Essa mensagem cai bem como uma iguaria. 
Não é necessária responsabilidade. Trata-se de prazer, entenda bem, do 
meu prazer. Mas as pessoas que pregam isso são elas mesmas escravas da 
perdição (Joã 8:34; Rom 6:16). Elas foram dominadas pelo diabo e estão 
submetidas a ele. Eles se deixam usar por ele, mas estão cegos para o fato 
de que não são nada além de seus lacaios. Em sua proclamação estrondosa 
de liberdade, eles não compreendem que, como seus escravos, são seus 
porta-vozes.

Você, por outro lado, tornou-se um escravo de Deus (Rom 6:12-14; cf. 
2Ped 2:16), porque Deus o subjugou por meio de seu amor. Isso o levou à 
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verdadeira liberdade. A verdadeira liberdade significa que você está sob 
a obediência a Deus, e isso com uma nova natureza que nada mais deseja 
do que obedecê-Lo. Enquanto uma pessoa não estiver sob o domínio do 
Senhor Jesus, ela não é livre, pois somente o Senhor Jesus pode realmente 
libertar (Joã 8:36).

V20. Trata-se, portanto, daqueles que inicialmente trilharam o caminho 
cristão, mas depois se afastaram. Eles primeiro professaram ser cristãos, 
mas depois voltaram à impureza exterior do mundo, “às manchas do 
mundo”, das quais haviam escapado ao se tornarem cristãos (2Ped 1:4). 
É claro que, no caso das pessoas de que se trata aqui, tudo não passava 
de aparência exterior. O seu conhecimento não era nada mais do que um 
conhecimento exterior e intelectual.

As pessoas podem chegar à conclusão de que, de todas as religiões do 
mundo, o cristianismo tem as melhores premissas. É uma religião de 
tolerância, de solidariedade e de liberdade. Isso pode ser atraente e levar 
alguém a se tornar um seguidor. Não se fala em consciência do pecado e 
arrependimento, na necessidade de conversão a Deus e na salvação pelo 
sangue de Cristo. Portanto, interiormente nada mudou. O que os atraiu no 
cristianismo é, assim, vivenciado apenas de forma egoísta: os outros têm 
de me aturar, os outros têm de garantir que eu receba o que me é devido, 
sou livre para fazer o que me apetece no momento. Eles professam Jesus 
como Senhor e Salvador, mas não da maneira como a Bíblia o apresenta. 
Sua confissão de que Ele é Senhor é meramente uma confissão de boca 
(Mat 7:21-23, Luc 6:46) . A sua confissão de que Ele é seu Salvador não 
passa de uma afirmação de que Ele é alguém que “cura” (esse significado 
também está contido na palavra “Salvador”) em situações em que eles 
próprios não sabem mais o que fazer.

Assim que essas pessoas se deparam com falsos mestres, elas se mostram 
extremamente suscetíveis ao que essas pessoas dizem. A falsa concepção 
que têm do Senhor Jesus é o terreno mais propício para absorverem ainda 
mais ideias perniciosas a respeito Dele. Uma vez que caem na influência 
dos falsos mestres, são irresistivelmente arrastados para as impurezas do 
mundo nas quais antes estavam envolvidos e nas quais voltam a se enre-
dar. O mundo volta a controlá-los completamente. Sua situação torna-se 
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então pior do que era na época em que se converteram externamente (cf. 
Mat 12:45).

V21. Quanto maiores são os privilégios que uma pessoa possui, maior é 
a sua responsabilidade de viver de acordo com eles. Por isso, aquele que 
conhecia a vontade de Deus e não a cumpriu será castigado com muitos 
açoites (Luc 12:47,48). Você poderia dizer agora que, então, seria perigoso 
conhecer bem a Palavra de Deus e que seria mais seguro fingir ignorância. 
Isso, porém, não seria testemunho de amor ao Senhor Jesus e de amor à 
Palavra de Deus. Pedro diz isso com referência àqueles que se proclamam 
cristãos em voz alta, que sabem tudo e a quem todos podem recorrer para 
conhecer a verdade. É claro que você terá de pagar por isso. Essas pessoas 
são muito mais responsáveis do que aquelas que não cresceram com a 
Bíblia. Elas eram totalmente indiferentes ao santo mandamento do Senhor, 
a saber, a Palavra do Senhor de serem santas (1Ped 1:16). Elas eram santas 
apenas exteriormente, sem possuir uma natureza santa como resultado da 
conversão e da fé.

V22. Aqueles que conheceram o significado do cristianismo, seguiram por 
algum tempo e, no entanto, voltaram a escolher a perdição do mundo, 
assemelham-se a um cão e a uma porca. Pedro utiliza um provérbio ou 
uma parábola com duas imagens, ambas constituindo uma descrição fiel 
do que acontece quando alguém professa a fé cristã e depois retorna ao 
mundo.

A primeira imagem é a de um cão. Um cão é um animal impuro que, sem 
qualquer sensação, devora vorazmente e sem vergonha tudo o que encon-
tra ou recebe (Isa 56:11). Um cão não conhece moderação. Quando come 
demais, vomita. Quando fica com fome novamente, devora o próprio 
vômito. Essa imagem se aplica às pessoas que já se despediram do mundo 
e depois, instigadas por falsos mestres, retornam a ele. Elas não encon-
traram satisfação interior no mundo e se afastaram dele. Agora, porém, 
voltam para lá. Isso deixa claro que, interiormente, elas não mudaram de 
verdade. O cão continuou sendo um cão.

Eles não apenas retornaram interiormente ao mundo, ao vômito. Isso tam-
bém pode ser reconhecido em suas vidas. Externamente, são como uma 
porca que voltou a se revolver no excremento. Você pode lavar uma porca 
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com jato de água e deixá-la cheirando bem, mas assim que o animal tiver 
a oportunidade de se revolver novamente no excremento, ele o fará. Ele 
se sente em casa no excremento. Essa é a grande diferença em relação a 
uma ovelha; a ovelha é uma imagem do crente. Uma ovelha pode cair no 
excremento, mas não se sente em casa ali.

Leia novamente 2 Pedro 2:17-22.

Pergunta ou tarefa: De que tipo de pessoas se trata aqui?
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2 Pedro 3

2Ped 3:1-9 | Os escarnecedores recebem resposta

1 Amados, escrevo-vos, agora, esta segunda carta, em ambas as quais desperto 
com exortação o vosso ânimo sincero, 2 para que vos lembreis das palavras que 
primeiramente foram ditas pelos santos profetas e do mandamento do Senhor 
e Salvador, mediante os vossos apóstolos, 3 sabendo primeiro isto: que nos 
últimos dias virão escarnecedores, andando segundo as suas próprias concu-
piscências 4 e dizendo: Onde está a promessa da sua vinda? Porque desde que 
os pais dormiram todas as coisas permanecem como desde o princípio da cria-
ção. 5 Eles voluntariamente ignoram isto: que pela palavra de Deus já desde 
a antiguidade existiram os céus e a terra, que foi tirada da água e no meio da 
água subsiste; 6 pelas quais coisas pereceu o mundo de então, coberto com as 
águas do dilúvio. 7 Mas os céus e a terra que agora existem pela mesma palavra 
se reservam como tesouro e se guardam para o fogo, até o Dia do Juízo e da 
perdição dos homens ímpios. 8 Mas, amados, não ignoreis uma coisa: que um 
dia para o Senhor é como mil anos, e mil anos, como um dia. 9 O Senhor não 
retarda a sua promessa, ainda que alguns a têm por tardia; mas é longânimo 
para convosco, não querendo que alguns se percam, senão que todos venham a 
arrepender-se. 

V1. Depois de ter falado, no capítulo 2, sobre o ensino falso e corrupto 
dos homens ímpios, Pedro menciona neste capítulo um contraponto à 
incredulidade que nega a volta do Senhor. Essa negação decorre do fato 
de que, na criação visível, tudo permanece como era desde o princípio. 
Por isso, ele se dirige aos verdadeiros crentes e lhes esclarece o significado 
da profecia autêntica. É necessário enfatizar isso, pois a incredulidade se 
destaca cada vez mais e zomba da fé. Por isso, Pedro volta a chamar sua 
atenção (segundo 2 Pedro 1:20) para a importância da Palavra escrita.

Ele escreveu suas duas cartas para lembrá-lo de que uma atitude sincera é 
o pré-requisito necessário para compreender a Palavra de Deus e aplicá-la 
à sua vida. Uma atitude sincera se manifesta na postura que você assume 
em relação às Escrituras. Quando as Escrituras falam, você concorda com 
elas incondicionalmente, ou tem suas reservas a respeito? Sem uma sub-
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missão total às Escrituras, você não conhecerá a verdade, mas perecerá nas 
especulações de pessoas que acham que sabem mais do que Deus.

V2. Tudo o que você enfrentar, deve ser examinado à luz das Escrituras. 
É isso que Pedro lhe indica. Somente isso dará firmeza ao seu coração. Ele 
não se refere a novos apóstolos ou anciãos. Menos ainda se refere à Igreja, 
como se esta pudesse ensinar algo ou exercer autoridade. Ele aponta para 
a Palavra de Deus, que consiste nas Escrituras tanto do Antigo quanto do 
Novo Testamento. Com relação ao conteúdo do Antigo Testamento, ele o 
lembra “das palavras que primeiramente foram ditas pelos santos profe-
tas”. No que diz respeito ao conteúdo do Novo Testamento, ele o lembra 
do “mandamento do Senhor e Salvador, mediante os vossos apóstolos”.

Os santos profetas falaram anteriormente em nome do SENHOR para 
conduzir o povo de volta à obediência à Lei e para adverti-lo sobre o ju-
lgamento de Deus, caso continuassem teimosamente desobedientes. Sua 
mensagem está em total contraste com a dos falsos mestres do capítulo 
anterior. O mandamento que o Senhor e Salvador deu expressa a vontade 
do Senhor e chega até você por meio dos apóstolos (cf. Mat 28:19). Você 
o encontra na Palavra escrita de Deus. A grande questão é qual é a sua 
posição em relação à autoridade da Palavra inspirada. A resposta a essa 
pergunta determina se você será capaz de resistir aos adversários da ver-
dade ou se será vencido por eles.

V3. Parece que Pedro, ao retomar o tema da verdadeira profecia, está 
plenamente ciente da violenta resistência dos inimigos de Deus e de seu 
Cristo. A proclamação da verdade e a fidelidade à Palavra de Deus sempre 
suscitam resistência. Os adversários não se revelam enquanto mentiras 
são pregadas, mas assim que a luz da verdade brilha, eles vêm à tona e 
fazem-se ouvir. Esteja ciente de que não se trata de incidentes isolados. 
Com “sabendo antes isto”, Pedro enfatiza que você deve contar seriamente 
com o fato de que tais pessoas se revelarão cada vez mais “nos últimos 
dias”. Isso pode ser para você uma prova adicional de que o fim de todas 
as coisas se aproximou (1Ped 4:7). Assim que você mencionar que Cristo 
voltará para exercer o julgamento, eles zombarão de você e o declararão 
louco. Não quererão ouvi-lo e tentarão ridicularizá-lo com seusO senhor 
pode escárnios. Eles se expressam assim porque desejam continuar viven-
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do de acordo com seus próprios desejos. A ideia de um Cristo que está por 
vir como “desmancha-prazeres” não se encaixa nisso.

V4. Para fundamentar a veracidade de sua afirmação, eles se referem ao 
curso das coisas, que aos seus olhos permanece imutável desde o faleci-
mento dos pais. Ao falarem sobre “os pais”, você percebe que está lidando 
com pessoas que se consideram parte do povo de Deus. Portanto, elas estão 
dentro do cristianismo. São justamente os teólogos cristãos que zombam 
daquilo que a fé tanto valoriza. Eles conhecem as declarações sobre a vinda 
do Senhor, mas zombam delas. Perguntam onde está a sua vinda, que já 
foi anunciada há tanto tempo. No entanto, não se trata de uma pergunta 
genuína, mas sim de uma pergunta sarcástica. Eles não acreditam nisso 
porque são tão modernos; isso não se encaixa na imagem que têm das 
ciências naturais. Do ponto de vista científico, é impossível que um morto 
volte à vida, suba ao céu e depois ainda retorne. Embora falem sobre o 
“início da criação”, ainda resta a questão de saber se, com isso, estão tam-
bém dizendo que Deus criou a Terra em seis dias. Podem muito bem estar 
a dizer que Deus criou o universo através da evolução. A insensatez das 
pessoas que não se submetem à Palavra de Deus não conhece limites.

V5. Pedro revela a causa oculta dessa ignorância. Essas pessoas agem 
assim deliberadamente. Não querem conhecer a ação de Deus. Trata-se 
de uma ignorância culpada e conscientemente escolhida. Eles buscam, 
por assim dizer, com os olhos fechados, uma prova visível. Tolos como 
são, distorcem conscientemente a forma como a criação teve início. Em 
sua tolice, tentam explicar a origem da vida com a evolução das coisas. 
Um pouco de sensatez deveria, no entanto, levá-los à conclusão de que 
a criação foi feita por algo exterior a si mesma e não por si mesma. No 
entanto, o homem busca uma explicação para o surgimento do universo 
excluindo Deus. Para a fé, isso é simples. A criação surgiu por intervenção 
de Deus, mais precisamente por meio de sua Palavra (Heb 11:3). Ele falou, 
e tudo existiu (Slm 33:9). Sua Palavra é o seu poder. Ao ler Gênesis 1, você 
vê que a terra foi chamada por Deus das águas no terceiro dia da criação 
(Gên 1:9,10) e, consequentemente, existe no meio das águas.

V6. A mesma Palavra de poder que criou os mundos chamou as águas 
para destruir a terra. As mesmas águas que cercavam a terra voltaram a 
cobri-la no Dilúvio. Também naquela época havia escarnecedores. Noé 
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podia dizer o que quisesse e alertar sobre o dilúvio que se aproximava 
como expressão da ira de Deus, mas mesmo assim as pessoas não deram 
ouvidos às suas palavras. Simplesmente não acreditavam na intervenção 
de Deus no julgamento e zombavam de Noé por causa de suas palavras. 
Fizeram isso “até o dia em que Noé entrou na arca..., até que veio o dilúvio 
e levou todos” (Mat 24:38,39). Então, acabaram-se as risadas. Assim tam-
bém acontecerá com aqueles que agora reagem com escárnio à advertência 
de que o julgamento está voltando. Cristo vem para julgar a terra.

V7. Pedro vai ainda mais longe e aponta para o julgamento final. Ele res-
salta que o céu e a terra passarão e que os ímpios perecerão. O mundo 
daquela época pereceu pelas águas; o mundo atual perecerá pelo fogo. 
Os céus e a terra atuais são preservados para esse julgamento final. A de-
struição do mundo não será causada por um homem, embora os homens 
e seu comportamento sejam a causa. O mundo é preservado pela mesma 
poderosa Palavra de Deus com a qual Ele criou os mundos. Ele preserva 
tudo para o dia do julgamento. Quando a injustiça atingir seu ápice, Ele 
executará o julgamento. Nada nem ninguém pode impedir isso.

V8. O dia do julgamento segue-se ao dia do Senhor, que é todo o tempo 
que abrange a Sua aparição para o julgamento e o Seu governo durante 
o reino da paz. Mas ainda não chegou a hora, e às vezes parece que os 
escarnecedores têm razão. Lembre-se então de que o conceito de “tempo” 
para Deus não significa o mesmo que significa para você e para mim. Deus 
certamente leva em conta nossa compreensão do tempo. Ele sabe quanto 
tempo um dia pode durar. Por isso, por exemplo, Ele encurta os dias da 
grande tribulação que os Seus terão de passar (Mat 24:22). Mas para Deus 
não existe tempo. Para Ele, um dia é como mil anos e vice-versa. Pedro diz 
que isso não deve ser desconhecido para você. Essa reflexão lhe dá cora-
gem para perseverar. Observe como Deus tem agido ao longo dos séculos. 
Ele vê o fim desde o início e trabalha para alcançá-lo.

V9. Um primeiro argumento de que sempre foi assim e que, portanto, a 
promessa de sua vinda também não pode ser verdadeira, é refutado. O se-
gundo argumento, de que já demorou tanto tempo, é igualmente refutado 
pela referência ao Deus “atemporal”. No entanto, isso é apenas parte da 
resposta. O julgamento não é adiado apenas porque, para Deus, o tempo 
não conta, mas também porque Ele é longânimo. Certamente não se trata 
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de indolência, como alguns afirmam com escárnio. Os escarnecedores não 
compreendem que Deus ainda não enviou o Senhor Jesus também por 
causa deles.

As pessoas zombam do amor de Deus, enquanto é justamente esse amor 
que O impede de julgá-las. Pense um pouco em si mesmo. Não sei quantos 
anos você tem nem há quanto tempo conhece o Senhor Jesus. Vamos supor 
que você conheça o Senhor Jesus há três anos. Agora, imagine onde você 
estaria se o Senhor Jesus tivesse voltado há quatro anos. Não ficaria então 
impressionado com a longanimidade de Deus? Ele não queria que você 
se perdesse, mas que se convertesse. A mesma longanimidade Ele ainda 
demonstra para com as pessoas que se perderiam se o Senhor Jesus viesse 
agora.

Leia novamente 2 Pedro 3: 1-9.

Pergunta ou tarefa: O que lhe chama a atenção nesses versículos?
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3Ped 3:10-18 | Crescendo na graça e no conhecimento

10 Mas o Dia do Senhor virá como o ladrão de noite, no qual os céus passarão 
com grande estrondo, e os elementos, ardendo, se desfarão, e a terra e as obras 
que nela há se queimarão. 11 Havendo, pois, de perecer todas estas coisas, que 
pessoas vos convém ser em santo trato e piedade, 12 aguardando e apressan-
do- vos para a vinda do Dia de Deus, em que os céus, em fogo, se desfarão, 
e os elementos, ardendo, se fundirão? 13 Mas nós, segundo a sua promessa, 
aguardamos novos céus e nova terra, em que habita a justiça. 14 Pelo que, 
amados, aguardando estas coisas, procurai que dele sejais achados imaculados 
e irrepreensíveis em paz 15 e tende por salvação a longanimidade de nosso 
Senhor, como também o nosso amado irmão Paulo vos escreveu, segundo a 
sabedoria que lhe foi dada, 16 falando disto, como em todas as suas epístolas, 
entre as quais há pontos difíceis de entender, que os indoutos e inconstantes 
torcem e igualmente as outras Escrituras, para sua própria perdição. 17 Vós, 
portanto, amados, sabendo isto de antemão, guardai-vos de que, pelo engano 
dos homens abomináveis, sejais juntamente arrebatados e descaiais da vossa 
firmeza; 18 antes, crescei na graça e conhecimento de nosso Senhor e Salvador 
Jesus Cristo. A ele seja dada a glória, assim agora como no dia da eternidade. 
Amém! 

V10. Quando você lê ui sobre o “dia do Senhor”, não se trata de um período 
de 24 horas, mas de um período mais longo. Um pouco mais adiante, você 
lê sobre o “dia de Deus” (verso 12) e, no último versículo deste capítulo, 
sobre o “dia da eternidade” (verso 18). É claro que não se trata de dias 
como os conhecemos. O dia de Deus é o tempo em que Deus exerce todo o 
seu poder, e o dia da eternidade é o dia que não tem fim. O dia do Senhor 
é o tempo em que o Senhor exerce autoridade.

Atualmente, o homem ainda detém o poder. Isso se deve ao fato de que 
Satanás ainda é o príncipe deste mundo e o homem está sob seu domínio. 
Esse tempo chegará ao fim, e o fim está próximo. O Dia do Senhor terá 
início quando Ele aparecer nas nuvens e reprimir radicalmente a rebelião 
do homem contra Ele, e os servos de Satanás forem lançados no inferno 
(Apo 19:11-21). Em seguida, Satanás será capturado e lançado no abismo, 
onde ficará preso por mil anos (Apo 20:1-3). Nesse período, o Senhor Jesus 
reinará em justiça e paz (Apo 20:4-6).
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O início do Dia do Senhor chegará de forma totalmente inesperada e inde-
sejada para os escarnecedores e todos os ímpios, assim como acontece com 
a visita de um ladrão (ver também Mat 24:43; 1Tes 5:2,4; Apo 3:3; 16:15). 
Esse dia terminará com a dissolução dos elementos pelo fogo. No fim do 
Reino da Paz, será erguido o grande trono branco, no qual o Senhor Jesus 
tomará assento. Quando isso acontecer, a terra e o céu fugirão diante Dele 
(Apo 20:11). Isso não acontecerá silenciosamente, mas com “um grande 
estrondo”. Todos os elementos dos quais o céu e a terra são compostos e 
que possibilitaram sua existência perecerão em chamas, incluindo todas 
as obras que já foram realizadas pelos homens sobre eles. Tudo o que o 
homem construiu para sua própria honra e conforto servirá de combustível 
para o fogo do julgamento de Deus. Nada poderá escapar disso. Todas as 
obras más e todas as coisas más serão descobertas (cf. Joã 3:19,20) . Todas 
as coisas nas quais a carne confiou desaparecerão para sempre.

V11. Se você ler isso e deixar que isso tenha efeito sobre você, isso o le-
vará a levar uma vida santa e piedosa. O que Pedro acaba de descrever 
despertará em você o desejo de viver, já agora, de tal forma que o pecado 
não tenha acesso a nenhuma parte da sua vida. Aliás, não se trata de um 
pedido, mas é assim que você deve se comportar, já que se professa filho 
de Deus. Se tudo passa (e isso acontecerá), para que você vive então? Uma 
vida santa é uma vida separada do mundo. Piedade significa que sua vida 
gira em torno da glória de Deus. É claro que há muitas coisas na vida que 
são belas e que gostaríamos de fazer ou ter. O mundo não sabe melhor e 
não pode fazer outra coisa senão correr atrás disso. A maneira como você 
se posiciona em relação a isso é determinada pela sua visão do futuro. 
Você tem a visão que Pedro apresenta aqui? É uma realidade para você 
que o Dia do Senhor está às portas (Tia 5:8,9)? A resposta adequada você 
não dá com a boca, mas pela maneira como vive.

V12. Sua vida e as coisas da terra são passageiras. As coisas da terra de-
saparecem, mas sua vida pode permanecer na expectativa da chegada do 
dia de Deus. No dia de Deus, nada mais será visto além de Deus e do que 
é Seu (1Cor 15:28). Você pode aguardar esse dia. Sua conduta santa e sua 
vida temente a Deus suscitarão a resistência e a hostilidade do mundo. 
Isso só pode aumentar o seu anseio pelo dia de Deus. Você pode aguardar 
ansiosamente por esse dia. Pedro fala até mesmo em acelerar esse dia. Não 
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me é totalmente claro o que exatamente isso significa, mas tenho algumas 
reflexões a respeito. É possível que, ao esperarmos por esse dia, ele chegue 
mais rapidamente. Quanto mais você viver em comunhão com Deus e 
cumprir a Sua vontade, mais rápido o tempo passará e, portanto, esse dia 
chegará mais cedo para você. Também é possível que pessoas se convertam 
por meio do seu testemunho, de modo que o último seja logo acrescentado 
à igreja. Quando a igreja estiver completa, o Senhor Jesus virá e cumprirá 
tudo o que Pedro falou.

Em si, o momento da chegada do dia de Deus está fixado no plano de Deus 
(Mat 24:36). Em sua soberania, porém, Deus também deu à vida dos Seus 
um lugar em seus planos. É como acontece com a oração. Você poderia 
dizer que orar é inútil, já que tudo acontece como Deus determinou. No 
entanto, lemos várias vezes que Deus se deixa suplicar. Deus reserva um 
lugar para a oração dos Seus em Seus planos. Da mesma forma, acredito 
que você pode, por meio de sua vida, contribuir para que a chegada do Dia 
de Deus seja acelerada.

O próprio Deus fará com que esse dia amanheça, quando os céus se incen-
diarem e os elementos se derretam em chamas. No entanto, você não espe-
ra o Juízo Final, mas o Dia de Deus. O Juízo deve ocorrer necessariamente 
para que o Dia de Deus possa chegar.

V13. O que você espera, sem dúvida, é o cumprimento da promessa de 
que haverá um novo céu e uma nova terra. Esse é o momento em que o 
pecado do mundo será removido (Joã 1:29). Tudo o que lembra o pecado 
será então eliminado. Não restará mais nenhuma lembrança disso. Tudo 
será completamente renovado (Apo 21:1-5). Então, a justiça habitará ali. 
Isso significa que a justiça terá encontrado paz, pois não haverá mais nada 
contra o qual a justiça possa se voltar.

Também no Reino da Paz haverá um novo céu e uma nova terra (Isa 
65:17,18). Então, a maldição que recaiu sobre a criação por causa do pecado 
do homem será removida (Rom 8:19-22). A face da terra será então renova-
da (Slm 104:30). Haverá paz em toda parte, pois o Príncipe da Paz reina 
(Isa 9:5,6). Muitas profecias falam disso (por exemplo, Isa 11:6-10; 35:1-10). 
No entanto, esse ainda não é o estado perfeito. Ainda é possível pecar, o 
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que será então punido imediatamente com a morte (Isa 65:20; Slm 101:8). 
O Senhor Jesus reina e a justiça prevalece.

V14. Se você espera ansiosamente por essa novidade, empenhar-se-á 
fervorosamente em encontrar-se com o Senhor em um estado que seja se-
gundo o seu coração. “Imaculado” significa que nada mais da vida antiga, 
da sua vida no pecado, pode ser visto em você. Trata-se de você não ter 
mais velhos hábitos pecaminosos. “Irrepreensível” significa que os outros 
não têm mais nada a criticar em você. Em resumo, isso significa que o 
Senhor Jesus é visível em sua vida. Ele foi e é o totalmente imaculado e 
irrepreensível. Seu esforço para encontrá-Lo assim lhe trará paz interior. O 
Senhor também não o encontrará vivendo em conflito com os outros. Você 
viverá em paz com todas as pessoas, na medida do possível (Rom 12:18).

V15. A longanimidade, a grande paciência, de nosso Senhor não é preguiça 
nem esquecimento. Ele realmente voltará. Não precisa pensar que Ele o 
esquece quando o faz esperar por muito tempo pela Sua vinda. Pode ter 
em mente que, enquanto Ele ainda não tiver vindo, continua buscando 
salvar pecadores (1Ped 3:20). Quando Ele vier buscá-lo, o tempo da graça 
terá definitivamente terminado.

Para dar ênfase aos seus ensinamentos, Pedro se refere a Paulo e o cha-
ma de “nosso amado irmão Paulo”. É bom ver que Pedro o chama assim. 
Talvez você se lembre de que Paulo uma vez repreendeu Pedro publica-
mente (Gál 2:11-14). Isso não levou Pedro a guardar rancor ou amargura 
contra Paulo.

Paulo era um admoestador sábio, e Pedro tinha um ouvido atento (Pro 
25:12; 15:31). Pedro lembra aos seus leitores que Paulo também lhes es-
creveu com longanimidade. É possível que ele esteja se referindo à Carta 
aos Hebreus. Paulo também escreveu sobre isso em outras cartas. Ele fez 
isso, diz Pedro, segundo a sabedoria que lhe foi dada. Ele reconhece ple-
namente o ministério de Paulo como um ministério que este recebeu do 
Senhor. É importante que você também reconheça todo ministério que o 
Senhor confere a outra pessoa e que veja, no exercício desse ministério, a 
sabedoria do Senhor.
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V16. Pedro também enfatiza que todas as cartas de Paulo fazem parte das 
Escrituras Sagradas. Com uma referência às “demais Escrituras” (que se-
riam as do Antigo Testamento), ele coloca essas cartas no mesmo plano.

Nem tudo o que Paulo escreveu é fácil de entender. Até mesmo Pedro teve 
dificuldades com algumas coisas. O que é difícil, portanto, não é errado. 
Isso também nunca deve levar a menosprezar a Palavra de Deus. Muito 
menos deve levar a distorcê-la. E, no entanto, isso acontece por parte de 
pessoas ignorantes e instáveis. Uma pessoa ignorante é alguém que nada 
aprendeu, porque se acha que sabe tudo melhor do que os outros. Quem 
confia em si mesmo é tolo e instável. Tal pessoa não tem um ponto de vista 
firme e vagueia pela vida. Ela é muito perigosa, pois sabe falar muito bem 
e fingir que sabe tudo. Essas pessoas tentarão influenciá-lo.

V17. Mas você está avisado. Você sabe tudo de antemão. Esteja atento, 
vigie a si mesmo e o que você se tornou e recebeu em Cristo. Se você não 
estiver firme, o risco de ser levado pela correnteza é grande. Os ímpios se 
enganam porque não levam em conta Deus e a Sua Palavra. Não se envolva 
com eles. Não vá até eles com suas preocupações e suas dificuldades. Eles 
apenas o arrastarão para a sua visão pervertida das coisas, e isso fará com 
que você perca a sua própria firmeza. Você vagará com eles e terminará na 
perdição, a menos que, pela graça de Deus, você finalmente retorne a Ele.

V18. Para que você seja preservado disso, você precisa crescer espiritual-
mente. Crescimento significa amadurecer e se fortalecer. Você precisa 
crescer na graça e no conhecimento do seu Senhor e Salvador Jesus Cristo. 
Trata-se de você se tornar cada vez mais consciente da graça do Senhor 
Jesus, compreendê-la cada vez melhor e viver cada vez mais de acordo 
com ela. Lembre-se frequentemente de que Ele é o seu Senhor e Salvador e 
de como Ele se tornou isso. Leia a Palavra de Deus, por meio da qual você 
também O conhecerá cada vez melhor.

O crescimento no conhecimento diz respeito a uma pessoa: o Senhor e 
Salvador Jesus Cristo. A Ele pertence toda a glória, agora, na Terra, em sua 
vida de sofrimentos, e em breve, na perfeição eterna.

Leia novamente 2 Pedro 3:10-18.

Pergunta ou tarefa: Como você pode se empenhar para ser considerado 
irrepreensível e sem mancha quando o Senhor vier?
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